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O presidente Fernando Henrique Cardoso recebe das mãos do rabino Arthur Schiner o prêmio "Appeal of Conscience Foundation" em Nova York 
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F1-1 e o Brasil são homenageados 
atrás enfrentou o desprezo ex-
terno. O Brasil foi criticado pri-
meiro por desrespeitar as regras 
da convivência democrática com 
sua série de generais-presiden-
tes, depois por fechar o país com 
muros de proteção e xenofobia e, 
ao final, por se afundar numa 
desorganizadora inflação de 
quatro dígitos. 

— Ele é presidente de um dos 
mais estimulantes países do 
mundo. O Brasil não é impor-
tante apenas para a América do 
Sul, é importante para a ONU, 
para o resto do hemisfério — 
disse depois Kissinger. 

Aquela noite era para lem-
brar as qualidades do país. Mas 
evidentemente ninguém deixou 
de falar no que falta fazer: 

-- Reduzir o gap entre pobres 
e ricos — alertou o rabino. 

A revista "BusinessWeek" na 
sua última edição traz uma pá-
gina de entrevista com Fernan-
do Henrique em que se pergunta 
o que ele pretende fazer para re-
solver esse problema. Ele disse 
que a queda da inflação é o pri-
meiro passo; o segundo é o in-
vestimento em educação que 
tem sido feito. "Em um ano, isso 
é o que se poderia fazer: mudar 
o curso". Fernando Henrique 
conta que o que ocorreu no Mé-
xico não poderia ocorrer no Bra- 

sil. A diferença: 
o Brasil tem li-
berdade de im-
prensa. 

A visita mos-
trou que o Bra-
sil passou a ser 
respeitado. Dos 
30 encontros 
que teve, todos 
foram pedidos 
pelos interlocu-
tores. Jacques 
Chirac aprovei-
tou os 50 minu-
tos de conversa 
para protestar 

contra a retirada do francês co-
mo lingua exigida no Itamara-
ty: 

-- Eu jamais faria isso, não 
vê que falo melhor francês que 
inglês? — respondeu Fernando 
Henrique. 

Os elogios que o plano brasi-
leiro recebeu no FMI, os comen-
tários feitos aqui ao Brasil e ao 
Plano Real e a homenagem a 
Fernando Henrique exibem uma 
mudança completa em relação 
ao país. Se alguém imaginava es-
tar ali para aplaudir um país 
que segue o figurino neo-liberal 
— o México da vez — ouviu logo 
um aviso do social-democrata 
Fernando Henrique: 

— Não se pode aceitar o mer-
cado como solução impessoal, à 
margem dos valores, como único 
instrumento capaz de organizar 
as formas de alocação de rique-
za — disse ele. 

Os aplausos da noite não fo-
ram para qualquer modismo. Fo-
ram para um presidente e um 
país que aceitam valores que 
são universais. O rabino Henry 
Sobel, de São Paulo, veio espe-
cialmente para dar a benção fi-
nal. Ele, que nos tempos mais 
duros do regime militar esteve 
ao lado dos que resistiram, pe-
diu que Deus abençoasse o Bra 
sil e terminou falando em in-
glês, português e hebraico: 

— Bendito aqueles que gover-
nam na democracia, porque já 
sofreram a perseguição da dita-
dura". 
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O tom era solene, religioso, 
ecumênico. Nesse ambiente, o 
Fernando Henrique foi homena-
geado, por ter lutado pela demo-
cracia e em favor dos direitos 
humanos e por conduzir um pla-
no de estabilização e reforma 
econômica. Menos por ser chefe 
de Estado, mais por ser ele mes-
mo. Ele respondeu contando co-
mo o Brasil conquistou a demo-
cracia: lentamente e superando 
tragédias como a da morte do 
presidente Tancredo Neves. Dis-
se que a conquista foi dos inte-
lectuais, dos partidos políticos, 
dos sindicatos, da imprensa, dos 
estudantes, das ONGs. A segun-
da luta foi contra a inflação, 
"que estava minando a auto-con-
fiança dos brasileiros" Em am-
bas as lutas, explicou, tem pre-
valecido a ética. 

-- Ele é amado pelo seu povo 
e respeitado pela comunidade 
internacional — disse o rabino 
Scheier. 

-- Ele foi professor no mundo 
inteiro, tem sabedoria disse 
ljenry Kissinger, encarregado 
do discurso de apresentação de 
Fernando Henrique, para depois 
prosseguir. 

-- Ele é diferente daqueles 
políticos que precisam que os 
técnicos lhes digam o que devem 
dizer ao povo. 

0 que poderia ser uma exal-
tação a uma pessoa, acabou vi-
rando o reconhecimento de um 
percurso feito pelo país que anos 

NOVA YORK — O rabino Ar-
thur Schneier pediu que todos 
ficassem em pé porque ia entrar 
rio recinto o presidente do Bra-
sil. No enorme Ballroom do New 
York Hilton --- no jantar para co-
memorar os 30 anos da "Appeal 
df Conscience Foundation", e pa-
ra a entrega do prêmio de Es-
tadista do Ano a Fernando Hen-
rique Cardoso — 800 pessoas 
Obedeceram. 

Na gigantesca mesa princi-
pal, no palco, aguardava de pé 
uma rara coleção de notáveis e 
lideres religiosos. Batas de mu-
çulmanos, rabinos, arcebispos 
da igreja Católica, religiosos da 
Igreja Ortodoxa e reverendos fa-
ziam um impressionante con-
traste com o black tie da elite 

o mundo financeiro de Nova 
York: Edmond Safra, Paul Vol-
ker, David Rockefeller, o chair-
Man da Goldman Sachs, do,  
First Boston — para falar de al-
guns. A um canto discreto, o ex-
ohanceler de Israel Abba Eban. 

Os músicos ao lado do palco 
tocaram primeiro o hino brasi-
leiro, depois o alemão — o outro 
homenageado da noite era o ale-
Mão Helmut Maucher, chair-
man da Nestlé. Por fim tocaram d hino ameri-
oano. Ficou 
dlaro então 
que, ao contra- ã ã FH é. diferente rio de outros 
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